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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convocatória 

Nos termos da alínea a) do ponto 3 do artigo 9º dos Estatutos da Casa de Macau, conjugados com a alínea 

a) do artigo 11º do Regulamento Geral, convoco a Assembleia Geral Ordinária, para reunir, nas instalações 

da Av. Almirante Gago Coutinho, nº 142, em Lisboa, pelas 17H00 do dia 28 de Março de 2015, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos: 

§ 1 – Apreciação e votação do Relatório e Contas referente ao exercício do ano de 2014, tendo em conta o 

Parecer do Conselho Fiscal. 

§ 2 – Outros assuntos. 

Não se verificando o quórum necessário, a Assembleia Geral Ordinária reunirá nos termos do disposto no 

nº 3 do artigo 9º do Regulamento Geral, em segunda convocatória, às 17H30, com qualquer número de 

sócios. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Vítor Serra de Almeida 

Lisboa, 09 de Fevereiro de 2015. 

 

 

 

ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 

Convocatória 

Nos termos da alínea c) do ponto 3 do artigo 9º dos Estatutos da Casa de Macau, conjugados com a alínea 

a) do artigo 11º do Regulamento Geral, convoco a Assembleia Geral Eleitoral para reunir, nas instalações 

da Av. Almirante Gago Coutinho, nº 142, em Lisboa, pelas 18H00 do dia 28 de Março de 2015, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos: 

§ Único – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2015-2017. 

Não se verificando o quórum necessário nos termos do disposto no nº 3 do artigo 9º do Regulamento 

Geral, a Assembleia Geral Eleitoral reunirá, em segunda convocatória, às 18H30, com qualquer número de 

sócios. 

O acto eleitoral será encerrado às 19H30, procedendo-se, de imediato, ao apuramento do resultado e afi-

xação do mesmo. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Eleitoral 

 Vítor Serra de Almeida 

Lisboa, 09 de Fevereiro de 2015. 
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ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA CASA DE MACAU 

De acordo com o calendário definido, e publicado no Qui-Nova anterior, até ao dia 27-02-2015 deu entrada na 

Secretaria da Casa de Macau apenas uma lista concorrente às eleições para os Órgãos Sociais que se realizarão no 

dia 28-03-2015. 

A lista apresentada tem a seguinte composição: 

Candidatura para o triénio 2015/2017 

Lista de Candidatos 

MESA DA ASSEMBLEIA  GERAL 

Presidente      Vítor Manuel Lavado Serra de Almeida   (140) 

Vice-Presidente     João de Deus Rodrigues Pires      (380) 

1.º Secretário     Maria da Graça Pacheco Jorge Barreiros   (603) 

2.º Secretário     Rogério António Coimbra Domingues   (269) 

 

DIRECÇÃO 

Presidente      Maria de Lourdes Barros Vaz Albino    (393) 

Vice-Presidente     João Francisco Oliveira Botas      (812) 

Secretário      Rogério Manuel S. P. Duarte Leiria    (711) 

Tesoureiro      José Augusto de A. Sousa Andrade    (324) 

1.º Vogal       Edith Teresinha Xavier Lopes      (387) 

2.º Vogal        Margarida Maria F. de Faria Fernandes   (683) 

3.º Vogal        Telma Isabel da Rosa        (601) 

Vogal Suplente     Maria Cristina Antunes Faria      (660) 

Vogal Suplente     Maria João Henriques de Faria Fernandes  (721) 

 

CONSELHO  FISCAL 

Presidente      Rodolfo Manuel Baptista Faustino    (468) 

Vogal        Alexandrino Cardoso Tomaz das Neves   (778) 

Vogal        João Mendes Calado        (138) 

Vogal Suplente          Carlos Alberto de Abreu Gomes da Silva   (154) 

Vogal Suplente     Rui Manuel Fernandes Madaleno       (63) 

 

Mandatário       Rui Gomes do Amaral        (147) 

Mandatário Suplente    Armando Alves Almeida        (31) 

 
 
 
 

ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS 

DA 

CASA DE MACAU 

NOTÍCIA AOS SÓCIOS 

Tendo em conta a calendarização de acções, publicada no “Qui-Nova?!...” de 11/Fevereiro/15, a qual foi elaborada 

de acordo com o Regulamento Eleitoral da nossa Casa, informa-se: 

1. até à data limite aí indicada (27/Fevereiro/15) foi recebida, na Secretaria da Casa de Macau, apenas uma 

lista, entregue pelo seu mandatário, o associado Rui Manuel Silva Gomes do Amaral, a qual recebeu a letra 

“A”; 

2. no dia seguinte iniciou as suas funções a Comissão Eleitoral, composta pelos actuais membros da Mesa da 

Assembleia Geral e pelo mandatário da lista “A”; 

3. em 04/Março/15 foram afixados, no local próprio da Sede da Casa de Macau, os Cadernos Eleitorais; 

4. em 06/Março/15, a Comissão Eleitoral tendo verificado que a lista apresentada se encontrava em condi-

ções de plena regularidade, deliberou mandar afixar no local apropriado da nossa Sede, a sua composição, 

assim como o Programa de Acção complementar, o que foi feito em 10/Março/15. 

    O Presidente da Comissão Eleitoral 

     Vítor Serra de Almeida 

Lisboa, 10 de Março de 2015. 
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NOTAS BIOGRÁFICAS DOS CANDIDATOS 

VÍTOR MANUEL LAVADO SERRA DE ALMEIDA 

Natural de Lisboa, foi com 9 anos para Macau onde completou o ensino primário e o secundário no LNIDH. Em Portu-

gal manteve-se ligado às tertúlias e círculos macaenses tendo participado em várias reuniões que conduziram à elabo-

ração das listas candidatas aos órgãos socais da Casa de Macau para o período 1991/93. Licenciado em Ciências 

Sociais e Políticas pelo ISCSP desempenhou funções no Instituto de Habitação de Macau, no período 1991/94, tendo 

colaborado em actividades ligadas à vida associativa de Macau (participação no Grupo do Teatro "Dôce Papiaçam di 

Macau"; sócio do Ténis Civil e Irmão da Sta. Casa da Misericórdia de Macau). Foi Vogal da Direcção da Casa de Macau e, 

posteriormente, Vice-Presidente e Presidente (2000 a 2006) da Direcção da nossa Casa. É membro do Conselho Con-

sultivo da Fundação Casa de Macau, Presidente do Conselho Directivo da Fundação D. Belchior Carneiro e Vice-               

-Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Liga da Multisecular Amizade Portugal China. 

Recandidata-se a Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 

JOÃO DE DEUS RODRIGUES PIRES 

Natural de Macedo de Cavaleiros, foi, até se reformar, quadro superior da Administração Pública, tendo desempenha-

do diversas funções em Portugal e no estrangeiro.  

Em Estrasburgo e Paris foi delegado da Secretaria de Estado da Emigração e em Macau serviu a Administração Pública 

do Território cerca de 15 anos nas áreas do turismo, educação e no Leal Senado. 

É sócio, de entre outros clubes e associações, da Casa de Macau, da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, da 

SGL - Sociedade de Geografia de Lisboa e do Clube Militar de Macau. 

Candidata-se ao cargo de Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 

MARIA DA GRAÇA PACHECO JORGE BARREIROS 

Nasceu em Macau filha de uma antiga família macaense. 

Estudou em Moçambique e na África do Sul. 

Foi sua preocupação permanente a preservação da identidade macaense através da colecção de livros, documentos 

fotográficos e outros objectos ligados a Macau para além de desenvolver um conjunto de actividades cujo denomina-

dor comum é a cultura macaense das quais destaca 

Publicação:  A Cozinha de Macau de Casa do Meu Avô, Ed. ICM e Presença (1992/2003), também editada em Inglês 

e Chinês; 

Fotobiografia de José Vicente Jorge, Ed. Albergue SCM – Macau, (2011). 

Participou:  Filme sobre os macaenses, cultura e gastronomia (canal TV japonês NHK) em 1999; 

Filme “Macau uma Paixão Oriental”, editado pela RTP; 

Documentário da TV de HK (1999); 

Vários programas da RTP (2004); 

Comemorações dos 150 anos do nascimento de Wenceslau de Moraes; 

Comemorações dos 140 anos de Camilo Pessanha e no filme editado pela RTP. 

Ministrou cursos e workshops de culinária macaense:   Livraria Garfos e Letras, no Porto; 

Museu do Oriente; 

Casa de Macau; 

Escolas de Hotelaria e Pousadas em Portugal; 

Instituto de Formação Turística, Macau. 

Distinguida com o Grau de Confreira de Mérito, da Confraria da Gastronomia Macaense (2010). 

Candidata-se ao cargo de Primeira Secretária da Mesa da Assembleia Geral. 

ROGÉRIO ANTÓNIO COIMBRA DOMINGUES 

Natural de Vila Nova de Cerveira, licenciado em engenharia electrotécnica pelo IST, foi para Macau, pela primeira vez, 

em 1980, prestar serviço na Companhia de Eletricidade de Macau ao abrigo do acordo de cooperação, então existente, 

entre a CEM e a EDP.  Porque este acordo não permitia permanecer em regime de cooperação mais de cinco anos, 

regressou à EDP em 1984. 

Em 1987 aceitou, gostosamente, o convite  para regressar  à CEM e voltar a exercer o cargo de Diretor de Produção.  

Em 1990 é nomeado administrador executivo da CEM, cargo que exerceu até Dezembro de 2000.  

Em 2001 regressou definitivamente a Portugal e à EDP, mas desde a sua primeira estadia em Macau que se sente 

indissoluvelmente ligado ao Território e às suas gentes, acompanhando com interesse os assuntos macaenses.   

Desloca-se com alguma regularidade a Macau para rever amigos (beber água do Lilau) e visitar o filho e neta aí nasci-

dos e residentes. 

Candidata-se ao cargo de Primeiro Secretário da Mesa da Assembleia Geral. 
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MARIA DE LOURDES BARROS VAZ ALBINO 

Natural de Paço de Arcos/Oeiras, foi com 8 meses de idade para Macau, onde os seus pais se haviam conhecido e con-

traído matrimónio e onde nasceram os seus irmãos. Em Macau, completou a instrução infantil e primária no Colégio 

de Santa Rosa de Lima e o ensino secundário no Liceu Nacional Infante D. Henrique. 

Em Lisboa, licenciou-se em Filologia Germânica pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa. 

Trabalhou no Ministério das Finanças, especializando-se nas áreas de Organização dos Serviços e dos Recursos Hu-

manos, tendo exercido funções de Directora de Serviços na então Direcção-Geral da Administração Pública e, posteri-

ormente, como Inspectora na ex-Inspecção-Geral da Administração Pública e nos últimos anos na Inspecção-Geral de 

Finanças, tendo-se aposentado em Abril de 2010. 

Manteve-se sempre ligada aos círculos macaenses em Portugal.  

Foi Vice-Presidente da Direcção da Casa de Macau até 1 de Abril de 2013, data em que passou a exercer as funções de 

Presidente da Direcção. 

Candidata-se ao cargo de Presidente da Direcção. 

JOÃO FRANCISCO OLIVEIRA BOTAS 

Nasceu em Portugal em 1971. Viveu em Macau entre 1984 e 1991 onde frequentou o Liceu Nacional Infante D. Henri-

que e foi fundador e presidente da Associação de Estudantes e da Comissão de Finalistas. 

Em Macau iniciou-se profissionalmente ao serviço da TDM - Rádio Macau, tendo obtido a carteira profissional de jor-

nalista em 1988. 

Já em Portugal licenciou-se em Ciências da Comunicação/Comunicação Social - Vertente Jornalismo - Ramo Audiovi-

sual - Variante de Media Interactivos, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa 

(1995). 

Entre 1994 e 1997 frequentou o curso “Cultura e Mentalidades: Macau e China” na Missão de Macau em Lisboa. 

Trabalhou em jornalismo e assessoria de imprensa nos últimos 20 anos (Rádio comercial, Parque Expo98 SA, Unima-

gem, GCI Comunicação e Imagem). Desde 2006 é jornalista na RTP – Rádio e Televisão de Portugal. Tem ainda a certifi-

cação de Formador CAP do IEFP. 

Escreveu dois livros sobre a história de Macau - “Liceu de Macau 1883-1999” (2007) e “Macau 1937-1945: os anos da 

guerra” (2012) - tendo pronto para publicar uma biografia de Manuel da Silva Mendes que viveu em Macau entre 

1901 e 1931. Foi ainda convidado pela Profª Dra. Ana Maria Amaro para escrever o prefácio do seu livro “Jogos, brin-

quedos e outras diversões populares de Macau”(2011). 

Em 2008 criou o projecto de divulgação da história e identidade macaense na internet intitulado “Macau Antigo” – 

http://macauantigo.blogspot.com/ - que conta até agora com mais de 700 mil visitantes. 

Na última década foi orador convidado em várias conferências (Fundação Oriente, CCB, Rotary Clube, Escola Portu-

guesa de Macau…) e colaborador de diversas publicações em Portugal e no estrangeiro: Vida Ribatejana (Portugal), 

Tribuna de Macau, Revista Macau e Macau Hoje (Macau), Macau Destination (Hong Kong), entre outras. 

As ligações a Macau passam ainda pelo domínio familiar já que dois dos sobrinhos nasceram no território. 

Candidata-se ao cargo de Vice-Presidente da Direcção. 

ROGÉRIO MANUEL SÃO PEDRO DUARTE LEIRIA 

Nascido nas Caldas da Rainha, licenciou-se em Economia na Universidade Católica Portuguesa, e iniciou a sua carreira 

profissional na CP, onde esteve dois anos, transitando depois, em 1987, para o Banco de Portugal, onde é actualmente 

Técnico Assessor no Departamento de Organização, Sistemas e Tecnologias de Informação. 

Encontra-se inscrito na Ordem dos Economistas e na Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas. 

Mais recentemente, em 2009, veio a licenciar-se em História pela Universidade Aberta. 

Profundamente interessado na História e Cultura do Oriente em geral, e de Macau em particular, é presença assídua 

nos eventos organizados pela Casa de Macau, cuja vida e actividade acompanha de muito perto desde que se tornou 

associado. 

É Presidente do Conselho Fiscal e candidata-se ao lugar de Secretário da Direcção. 

JOSÉ AUGUSTO DE ALBUQUERQUE DE SOUSA ANDRADE 

Nasceu em Macau, vivendo cerca de um ano, rumando, depois, com os pais, para a então cidade de Lourenço Marques, 

em Moçambique, de onde a mãe e a família materna são naturais. 

Mais tarde, em 1976, veio para Portugal, onde se licenciou em Organização e Gestão de Empresas. Exerceu, durante 

vários anos, a sua actividade profissional no sector privado, nas áreas das novas tecnologias, da restauração e da soli-

dariedade social. É, actualmente, Técnico Superior do Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. Exerce funções 

inerentes à realização de auditorias técnico-financeiras. É, também, Técnico Oficial de Contas (TOC) e Formador Certi-

ficado, com o CAP, pelo I.E.F.P. – Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

http://macauantigo.blogspot.com/
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O interesse por Macau, a sua cultura e as suas gentes, levou-o a expor, na Casa de Macau, uma colecção de aguarelas 

que esboçou durante uma das visitas que realizou ao território. 

Recandidata-se ao lugar de Tesoureiro da Direcção. 

EDITH TERESINHA XAVIER LOPES 

Natural de Macau, completou o ensino secundário na Escola Comercial Pedro Nolasco da Silva. Iniciou a sua actividade 

profissional em Macau na Direcção dos Serviços de Economia. De 1979 a 1996 exerceu funções, em comissão de servi-

ço, no Gabinete de Macau, em Lisboa. 

Durante esse período manteve-se sempre ligada aos círculos macaenses em Portugal, deslocando-se com frequência a 

Macau onde ainda tem familiares. 

Em 1996 aposentou-se da Direcção dos Serviços de Economia, com a categoria de Chefe de Secção.  

Recandidata-se a Vogal da Direcção. 

MARGARIDA MARIA FURTADO PEREIRA DIAS DE FARIA FERNANDES 

Nasceu em Lisboa, onde estudou, tendo-se licenciado em Línguas e Literaturas Modernas na Universidade Clássica de 

Lisboa, tendo feito também o Curso de Estudos Franceses pela Alliance Française de Lisboa e o Curso de Estudos Italia-

nos pelo Instituto Italiano de Lisboa. 

Iniciou a sua actividade profissional como professora de francês do Ensino Secundário, tendo também trabalhado no 

Credit Franco Portugais como assessora de Direcção. 

Actualmente, é empresária e tem efectuado alguns estudos na área da fotografia. Por esta razão, e também pelo enor-

me interesse que tem por Macau, território que já visitou nove vezes, fez recentemente uma exposição fotográfica com 

o nome “OLHAR MACAU” nas instalações da Casa de Macau e também na Delegação Económica e Comercial de Macau.  

Recandidata-se ao lugar de Vogal da Direcção. 

TELMA ISABEL DA ROSA 

Nascida em Macau, filha de pai macaense e mãe de origem chinesa, ali viveu e estudou, tendo frequentado o Liceu 

Nacional Infante D. Henrique. 

Iniciou a sua actividade profissional em 1966 tendo trabalhado 7 anos nos Serviços de Economia de Macau. 

Vive em Portugal desde 1973, tendo exercido funções durante mais de 30 anos na área cambial da Caixa Geral de 

Depósitos em Lisboa, encontrando-se presentemente aposentada. 

Mantém forte ligação a Macau por laços familiares e amizades locais.  

É Secretária da Direcção e candidata-se ao lugar de Vogal da Direcção. 

MARIA CRISTINA ANTUNES FARIA 

Natural de Lisboa, onde estudou, tirou primeiro o Curso Comercial e em 1984 resolveu voltar a estudar, ingressou na 

escola António Arroio onde concluiu o 12º ano e a Licenciatura em Design na Escola Superior de Arte e Design (ESAD). 

Profissionalmente desempenhou funções, durante 40 anos, como Secretária de Direcção na TAP Air Portugal. 

Presentemente encontra-se reformada. É praticante de Tai Chi nas aulas promovidas pela Casa de Macau. Foi Se-

cretária da Direcção, e actualmente é Vogal da Direcção. 

Candidata-se ao lugar de Vogal Suplente da Direcção. 

MARIA JOÃO HENRIQUES DE FARIA FERNANDES 

Nasceu em Lisboa, onde se licenciou e doutorou em Engenharia Agroindustrial no Instituto Superior de Agronomia da 

Universidade Técnica de Lisboa. 

Ao longo da sua vida profissional desenvolveu actividades de investigação em Portugal e no estrangeiro, foi responsá-

vel pelo laboratório no departamento de qualidade de uma empresa do ramo alimentar e trabalhou na Direcção Geral 

de Investigação da Comissão Europeia em Bruxelas, onde adquiriu competências na área da gestão de ciência. 

Desempenha atualmente as funções de Ponto de Contacto Nacional para o Programa de Investigação e Inovação da 

União Europeia (Horizonte 2020), um trabalho sob a tutela conjunta dos Ministérios da Educação e Ciência e da Eco-

nomia, representando oficialmente Portugal em diversos Comités da Comissão Europeia onde se discutem as temáti-

cas da Bioeconomia, da Biotecnologia e das Bioindústrias. 

As suas memórias mais antigas estão ligadas a Macau, onde viveu com a família entre 1967 e 1970 e onde inclusiva-

mente iniciou a sua formação académica.  

Tem participado em diversas actividades promovidas pela Casa de Macau e mantido contactos regulares com a região, 

que voltou a visitar em 2007 numa viagem organizada pela Casa de Macau. 

Candidata-se ao lugar de Vogal Suplente da Direcção. 
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RODOLFO MANUEL BAPTISTA FAUSTINO 

Natural de Alvega, Abrantes, foi para Macau em 1981 onde residiu até Outubro de 2000. Casado com macaense, li-

gado a diversos círculos de Macau. 

Licenciado em Organização e Gestão de Empresas pelo ISCTE, foi Chefe de Departamento das Contribuições e Im-

postos da Direcção dos Serviços de Finanças de Macau, Sub-Director e Director (em regime de substituição), da Di-

recção dos Serviços de Turismo de Macau e actualmente Coordenador do Centro de Promoção e Informação Turística 

de Macau em Lisboa, entre outros cargos que desempenhou em Macau. 

Ligado desde a primeira hora às diversas organizações dos Encontros dos Macaenses em Macau.  

Candidata-se ao cargo de Presidente do Conselho Fiscal. 

ALEXANDRINO CARDOSO TOMAZ DAS NEVES 

Natural de Macau, veio estudar para Lisboa aos 18 anos para se licenciar em Gestão de Empresas e vive em Lisboa 

desde essa altura. Em 2000, iniciou a carreira profissional em auditoria financeira e desde 2001 até ao presente tra-

balha na área de consultadoria de gestão e sistemas de informação, nomeadamente no sector de telecomunicações.  

É Técnico Oficial de Contas e tem uma empresa de contabilidade e apoio às empresas. 

Desde jovem que gosta de praticar desporto, tendo sido representante de Macau nos campeonatos internacionais de 

Judo. 

Foi assistente no Pavilhão de Macau durante a Expo 98 e é voluntário da Junior Achievement desde 2007. 

Candidata-se a Primeiro Vogal do Conselho Fiscal. 

JOÃO MENDES CALADO 

Nascido em Portugal, cumpriu o serviço militar em Macau, tendo, aí, contraído matrimónio com uma macaense. 

Durante esse período foi Ajudante de Campo de um Governador de Macau. 

Regressado a Portugal, exerceu as suas funções profissionais numa empresa privada e manteve-se sempre ligado aos 

círculos macaenses, tendo sido membro do Conselho Consultivo da Casa de Macau no período 2000/2002. 

É Secretário da Mesa da Assembleia Geral pela segunda vez e candidata-se a Vogal do Conselho Fiscal. 

CARLOS ALBERTO DE ABREU GOMES DA SILVA 

Nasceu em Angola, filho de pai macaense, chegou a Macau com 1 ano de idade. 

Estudou na Escola Primária Oficial de Macau e concluiu o ensino secundário no Liceu Nacional Infante D. Henrique. 

Fez o serviço militar, como alferes, em Angola (1967 a 1971) de onde é natural. 

Em 1965 foi campeão nacional de ténis, na categoria de juniores, desporto em que se iniciou em Macau, ainda estu-

dante. 

A sua carreira profissional foi sempre na IBM Corporation onde foi admitido em Abril de 1971 e onde permaneceu 

até Junho de 2013, altura em que se reformou. 

Primeiro na IBM Angola, seguindo-se a IBM South Africa e, por fim, a IBM Portuguesa. 

Nos últimos 14 anos foi Director Geral de empresas do Grupo IBM. 

Candidata-se ao cargo de Vogal Suplente do Conselho Fiscal. 

RUI MANUEL FERNANDES MADALENO 

Nascido na Covilhã, veio para Lisboa onde se licenciou em Economia no Instituto Superior de Ciências Económicas e 

Financeiras (actual ISEG). 

Desenvolveu a sua actividade profissional no INE - Instituto Nacional de Estatística, de 1965  a 1973, ano em que 

ingressou na AIP - Associação Industrial Portuguesa, onde exerce as funções de Director de Economia e Informação. 

Representou a AIP em várias entidades, nomeadamente no Conselho Nacional do Plano, Comissão Nacional de 

Garantias de Crédito, Comissão Empresas - Administração, Fórum da Competitividade, Conselho Nacional do Consu-

mo, Comittee Ecofin (Businesseurope) e Comittee EPC (BIAC-OCDE). 

É membro de órgãos sociais de algumas empresas e organizações. 

É casado com uma macaense e é presença assídua e colaborativa na Casa de Macau de que é sócio desde 1979. 

Candidata-se a Vogal Suplente do Conselho Fiscal. 
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PROGRAMA DE ACÇÃO (Triénio 2015/2017) 

I – Introdução 
A Casa de Macau em Portugal desempenha um importante papel como plataforma de preservação e de divulgação da 
cultura macaense, promovendo a ligação, não só entre a comunidade macaense residente em Portugal como também 
com as comunidades macaenses residentes em Macau e noutras partes do mundo, e com todos os que de forma direc-
ta ou indirecta criaram fortes laços com o território. 
Recentemente a Casa de Macau tem vindo a tornar-se num local de referência e de procura por parte da comunidade 
chinesa de Macau e de outros pontos da China, facto que contribui ainda mais para o seu posicionamento estratégico 
como ponte entre culturas. 
Quase a completar meio século de existência, a Casa de Macau precisa renovar-se sem perder a sua identidade. Urge 
manter e incrementar a motivação dos actuais sócios e angariar novos associados, promovendo uma desejável renova-
ção geracional. É ainda necessário comunicar de forma mais eficaz, interna e externamente, potenciando os valores 
subjacentes à missão da Casa de Macau. 
Nesta adaptação à realidade torna-se necessário incrementar a abertura da Casa de Macau aos não sócios - salvaguar-
dando os interesses dos associados, nomeadamente no factor preço - e ao meio em que se insere.  
Neste contexto, e sem prejuízo do cumprimento dos objectivos constantes do Plano de Actividades e Orçamento para 
2015, aprovado em Assembleia Geral Ordinária da Casa de Macau, de 15 de Novembro de 2014, propomo-nos traba-
lhar no sentido de alcançar as metas traçadas no presente programa de acção. 

II – Programa 
1. Manter as actividades desenvolvidas nos últimos tempos que se têm revelado de interesse (Mandarim, foto-

grafia, culinária macaense, Tai-Chi, workshops, etc.); 
2. Criar novas actividades no âmbito dos objectivos estatutários e que vão ao encontro dos interesses dos asso-

ciados; 
3. Aumentar o número de sócios criando condições mais vantajosas que serão estendidas aos actuais associados; 
4. Incrementar a comunicação interna (sócios) e externa, em termos institucionais e de actividades desenvolvidas;  
5. Reforçar a imagem da Casa de Macau em termos institucionais fomentando elos de ligação com o meio em que 

se insere, com recurso, por exemplo, às comemorações do cinquentenário; 
6. Manter uma situação económica e financeira estabilizada, através de uma gestão criteriosa dos recursos dis-

poníveis e criando condições para captar novas fontes de financiamento. 

III – Acções a desenvolver 
1. Papel institucional 

a) Promoção da Casa de Macau junto das entidades relacionadas com Macau e sedeadas em Portugal, man-
tendo e desenvolvendo a sua divulgação, participação e relacionamento, designadamente, com a Embaixa-
da da República Popular da China, a Delegação Económica e Comercial de Macau, a Delegação do Turismo 
de Macau, o Centro Científico e Cultural de Macau, a Fundação Casa de Macau, a Fundação D. Belchior Car-
neiro, a Fundação do Santo Nome de Deus, a Fundação Oriente, a Fundação Jorge Álvares, a Liga de Amiza-
de Multissecular Portugal-China e todas as outras de interesse para os objectivos da Casa de Macau; 

b) Maior colaboração com instituições privadas de matriz cultural portuguesa em Macau, mormente com o 
Conselho das Comunidades Macaenses, a Associação Promotora da Instrução dos Macaenses, o Instituto 
Internacional de Macau, a Confraria da Gastronomia Macaense, a Casa de Portugal em Macau e outras;  

c) Estreitamento de relações com as outras Casas de Macau espalhadas pelo mundo, deste modo contribuin-
do para o reforço da acção do Conselho das Comunidades Macaenses; 

d) Manutenção das relações institucionais com o Governo da R.A.E.M. e demais instituições sedeadas em 
Macau que partilhem como objectivos a promoção da cultura e identidade macaense, como a Fundação 
Macau, a Associação Promotora da Instrução dos Macaenses, a Associação dos Macaenses e a Confraria da 
Gastronomia Macaense, entre outras. 

2. Aumento do número de sócios 
Criação de condições mais favoráveis do ponto de vista financeiro e outras para os actuais sócios e para os 
novos associados, mantendo, renegociando e criando novos protocolos com empresas e instituições no âmbito 
da aquisição de bens e serviços ao nível da saúde e bem-estar, turismo e lazer, cultura, etc. 

3. Realização de iniciativas de carácter lúdico, cultural e desportivo 
a) Organização, de forma directa ou em regime de parceria, de actividades diversas como apresentação de 

livros, conferências, palestras, exposições, sessões de poesia, cursos de Mandarim e de fotografia, work-
shops de culinária macaense, viagens e passeios turísticos, ou outras; 

b) Reactivação do fornecimento de refeições de gastronomia macaense em moldes a definir; 
c) No plano desportivo, incremento da prática do Tai-Chi, e outras modalidades que se revelem importantes 

para cativar novos sócios; 
d) Implementação de um projecto de acção solidária em que a Casa de Macau seja parceira de outras entida-

des públicas ou privadas (p. e., recolha de roupa e bens alimentares); 
e) Organização do programa de comemorações dos 50 anos da fundação da Casa de Macau: edição de um 

livro; sessão comemorativa com várias actividades. 
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RESTAURANTE DIM SUM 

« Venha saborear a verdadeira comida Chinesa »» Típica de Cantão «« Traga a sua família e amigos » 

Oferecemos um desconto de 10% na próxima refeição, na apresentação da factura anterior 

(Traga o seu Cartão de Sócio da Casa de Macau,  com as quotas em dia, para usufruir desta regalia) 

Obrigado e até breve 

Rua Coro de Santo Amaro de Oeiras, 8D  2780–379 Oeiras Tel.: 21 913 58 48 / Tlm.: 96 801 23 30 

 (Ao lado do Oeiras Parque, Edif. Virgin Active) 

4. Comunicação 
a) Reformulação do boletim informativo “Qui-Nova”, ainda enviado através de correio normal para muitos 

associados, e do sítio na internet, tornando-o mais apelativo; 
b) Aposta nas plataformas electrónicas para divulgação das actividades: site na internet, correio electrónico e 

redes sociais; 
c) Disponibilização de rede wireless (internet sem fios) para todos os utilizadores da Casa de Macau. 

5. Gestão 
Subsistindo a Casa de Macau essencialmente com recurso às quotizações e outras contribuições dos sócios, 
bem como ao apoio da Fundação Casa de Macau, será assegurada uma gestão muito rigorosa dos seus recursos 
que permita atingir o necessário equilíbrio, mediante o controlo das despesas e maximização da obtenção das 
receitas. 

IV – Considerações finais 
Para que possamos cumprir o presente programa de acção, que consideramos indispensável para que a Casa de Macau 
se mantenha viva como instituição representativa da identidade macaense, o apoio e a colaboração de todos os asso-
ciados é indispensável, pelo que contamos com a vossa participação activa através de críticas e propostas.  

À V. disposição. 

CHÁ-GORDO DE PÁSCOA 

O habitual Chá-Gordo da Páscoa terá lugar no próximo dia 11 de Abril, Sábado, pelas 18h00, nas instalações da Casa 
de Macau, na Av. Almirante Gago Coutinho, nº 142. 
As inscrições e os pagamentos deverão ser feitos até ao dia 06 de Abril junto da Secretaria da Casa de Macau 
pelos métodos habituais: pessoalmente ou por correio (Av. Alm. Gago Coutinho, nº 142, em Lisboa), por telefone 
(nºs 21 845 11 67/21 849 53 42) ou por e-mail (casademacau@mail.telepac.pt). 
Os preços serão de € 12,00 por pessoa para Sócios com as quotas pagas até 31-03-2015, cônjuges e filhos a cargo 
(estudantes até aos 25 anos, inclusive), e € 20,00 para não Sócios. Crianças até aos 12 anos inclusive, beneficiam 
do desconto de 50% do valor correspondente. 
O pagamento deverá ser feito com antecedência pelos seguintes meios: 

 Via transferência bancária, multibanco ou e-banking, para o NIB: 0035 0125 0000 0500 5306 4, sendo 

obrigatório o envio do comprovativo para a Casa de Macau; 

 Por cheque cruzado, emitido em nome da Casa de Macau, e entregue pessoalmente ou enviado 

por correio; 

 Em numerário, entregue pessoalmente na Secretaria. 

Caro Associado, junte-se a nós e convide os seus familiares e amigos para mais um convívio da Casa de 
Macau.    

ALMOÇO COMEMORATIVO DO ANO NOVO CHINÊS 

No passado dia 21 de Fevereiro, a Casa de Macau assinalou a entrada no Ano Novo Chinês da Cabra, de novo com o 

tradicional e magnífico almoço no Restaurante Estoril Mandarim. Estiveram presentes cerca de 110 associados, fami-
liares, amigos da Casa de Macau, e confrades de diversas Confrarias Gastronómicas, que, para além do convívio festi-

vo, tiveram oportunidade de desfrutar de deliciosas iguarias, tais como sopa de tofu com carne de caranguejo, chü 
cheong fan recheado com gambas e espargos, Há Kao, Siu Mai, galinha salteada com gengibre e cebolinho, arroz chau-

-chau feito à moda de Yeong Chau e castanha de água frita, que foram muito do agrado dos presentes. A festa contou 

com a alocução de votos de boas entradas no Ano Novo, proferida pela Presidente, e igualmente foram feitos brindes 
alusivos ao Ano Novo. No final, foram sorteados entre os presentes, brindes alusivos ao Ano da Cabra, ofertas da nos-   

-sa Associada Sra. D. Rubye de Senna 
Fernandes, a quem a Casa de Macau 

apresenta os sinceros agradecimentos, 
e que, não tendo podido estar fisica-

mente presente, não quis deixar de se 

associar à nossa comemoração (veja 
todas as fotografias do evento em 

www.casademacau.pt).                            

FELIZ PÁSCOA! 

mailto:casademacau@mail.telepac.pt

